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REALIDADE
Presença de microrganismos na água

P dPseudomonas spp
Flavobacterium spp
Acinetobacter spp

Alcaligenes spp
Achomobacter spp

Aeromonas spppp
Serratia spp

Xantomonas sppXantomonas spp
Mycobacterium chelonae

O t i b té i ã t b lOutras micobactérias não-tuberculosas

Fontes: sistema público proveniente da superfície ou do lençol de água



REALIDADE: Formação do biofilme

COSTERTON et al Science,284:1318-22,1999



REALIDADE:biofilme na água



Bactérias Gram Negativas

Contêm

Lipopolissácarides na parede celular

Denominam-se

ENDOTOXINA

Nã li i d t i

Esterilização

Não eliminam endotoxinas

REAÇÃO PIROGÊNICA



REALIDADE: Presença de endotoxina

MINS et al. Microbiologia médica, 1999



Atividades das endotoxinas

MINS et al. Microbiologia médica, 1999



REALIDADE
Evento: 122 crianças submetidas a cateterização cardíaca foram 
avaliadas quanto a ocorrência de febre. 

Método:
Temperatura oral e a axilar foram medidas em diferentes momentos, 
antes da sedação e continuamente durante o procedimento por meio deantes da sedação e continuamente durante o procedimento por meio de 
um termistor (resistor que diminui a resistência com o aumento da 
temperatura). 
Pacientes com a temperatura oral e a axilar > 37 8C ou retal > 38C foramPacientes com a temperatura oral e a axilar > 37,8C ou retal > 38C foram 
considerados febris. 

Resultado:Resultado: 
Incidência durante o procedimento = 11,5% (14/122) 
Incidência pós o procedimento = 8,2% (10/122). 

Conclusão:
O resultado foi diretamente proporcional à duração do procedimento e ao 
número de cateterismos cardíacos realizados na unidade.

Gilladoga et al. J Pediatr. 1972;80(2):215-20



Evento: Surto de reação pirogênica - Incidência = 13% (8/62)
REALIDADE

Evento: Surto de reação pirogênica - Incidência = 13% (8/62)

Conduta:

– revisão do processo assistencial

adesão à técnica asséptica;adesão à técnica asséptica;

soluções intravenosas – pesquisa de microorganismo e de pirógeno

ti á i t l d lid d d t ili ãartigos reprocessáveis – controle de qualidade da esterilização

limpeza do cateter de hemodinâmica: uso de água potável na 

lavagem e no enxágue final com água apirogênica

Conclusão:
- água potável provável fonte de pirógeno

LEE, R. V. et al, CHEST, 63(5):757-61, 1973

- esterilização em óxido de etileno não elimina pirógeno



REALIDADE
Evento: 25 casos de tremor e febre após cateterismo cardíaco. 

Conduta: 

- Revisão do processo de limpeza- Revisão do processo de limpeza

- Análise da água:

- 3500 UFC de A. calcoaceticus e 1000 UFC de Pseudomonas spp nas 
amostras de água destilada preparadas dentro do hospital

- detectado na água destilada fresca < de 2x10-1ng/ml de endotoxina 

- detectado na água destilada após 72 horas 2x105ng/ml de 
endotoxina.

Reyes et al. Ann Intern Med. 1980;93(Part 1):32-35.



REALIDADE
Complexidade do instrumental



REALIDADE:
TBC INTRA-HEPÁTICATBC INTRA HEPÁTICA



REALIDADE: presença de bactérias Gram 
negativas após a limpezag p p

CHU, N et al Am Journal Infection Control 1999; 27:315-9



REALIDADE
Reação pirogênica relacionada a cateter de angiografia 

reprocessado

Período Incidência Valor p

reprocessado

p

Pré-intervenção 7,8%

Intervenção
Fase I (159/1239) 12,8%
Fase II (38/712) 5 3%Fase II (38/712)   5,3%
Fase III (4/769)   0,5% < 0,001

DUFFY, R. E. et al, Infect Control Hosp Epidemiol, 24:955-60, 2003



Reação pirogênica relacionada a cateter de angiografia 
após introdução da água ultrafiltradaapós introdução da água ultrafiltrada

DUFFY, R. E. et al, Infect Control Hosp Epidemiol, 24:955-60, 2003



REALIDADE
Análise univariada: fatores de risco para reação pirogênica

Utilizando cateteres reprocessados
Reações pirogênicas

Utilizando cateteres reprocessados

Variáveis Pacientes Freq. Incidência RR Valor p

Duração > 25 min 879(42 6%) 81 9 2% 1 05 0 015Duração > 25 min 879(42,6%) 81 9,2% 1,05 0,015

Uso de Isordil 898(43,6%) 80 8,9% 1,1 0,685

Uso > 1 cateter 491(24,2% 64 13,0% 1,8 0,000

Contraste > 80ml 746(42,7%) 68 9,1% 1,1 0,404

Uso de ultra-filtro 1792(88,1%) 132 7,4% 0,4 0,000

Nota: Teste qui-quadrado, RR- risco relativo

DUFFY, R. E. et al, Infect Control Hosp Epidemiol, 24:955-60, 2003



REALIDADE
Análise multivariada: fatores de risco/proteção independentes

Variáveis Odds ratio Intervalo de valor p
confiança(95%)confiança(95%)

Água apirogênica 0,71 (0,50; 1,00) 0,046
proteçãoproteção

Duração do exame 1,38 (1,08; 1,76) 0,011
irisco

Nota: regressão logística

DUFFY R E t l I f t C t l H E id i l 24 955 60 2003DUFFY, R. E. et al, Infect Control Hosp Epidemiol, 24:955-60, 2003



REALIDADE

Qualidade da água usada nos cateteres de angiografia

Período Endotoxina-EU/ml Bactérias - UFC/ml
i ã ( édi ) i ã ( édi )

Qualidade da água usada nos cateteres de angiografia

variação (média) variação (média)

Pré-intervenção 33 – 2080 (1460) 1 - 33000(1100)

Intervenção 0,06 – 59 (4) 214 (1-1100)

Valor p < 0,001 < 0,0001

DUFFY, R. E. et al, Infect Control Hosp Epidemiol, 24:955-60, 2003



REALIDADE
Detecção de endotoxina nos cateteres submetidos 

Após Limpeza Após 5 simulações 

à limpeza manual e enxaguados com água potável

p p p ç
UE/unidade UE/unidade

Cateter 1 = 313,3 Cateter 1 = 4,0
Cateter 2 = 393 3 Cateter 2 = 3 9Cateter 2 = 393,3  Cateter 2 = 3,9  
Cateter 3 = 1776,5  Cateter 3 = 39,2

PINHEIRO, S; GRAZIANO,K Tese de doutorado, USP, São Paulo, 2006



REALIDADE

Detecção de endotoxina na água do enxágueDetecção de endotoxina na água do enxágue 
conforme o tratamento da água

Convencional Osmose reversa
EU/ml EU/ml

12,530 0,000
15 734 0 02815,734 0,028
58,584 0,034
71,063 0,155, ,
90,588 0,245

862,303 0,421

PINHEIRO, S; GRAZIANO,K Tese de doutorado, USP, São Paulo, 2006



REALIDADE

Eficácia de cada tratamento



SUSTENTABILIDADESUSTENTABILIDADE
DO 

PLANETA?

E i t t f d i d á ?Existem outras formas de economizar o consumo de água ?

O uso de água tratada por osmose reversa pode ser restrito g p p
para materiais que têm acesso à corrente sanguínea 

e cirurgias vasculares de grande porte?



SUSTENTABILIDADESUSTENTABILIDADE
DO 

PLANETA?

O custo da osmose reversa supera o benefício ?

E i t t b fí iExiste custo-benefício ao reprocessar 
cateteres de hemodinâmica ?



Obrigado pela atenção !Obrigado pela atenção !


